
A EUROPA - A PROSTITUTA APOCALÍPTICA - 

CAMINHANDO ASSUTADORAMENTE PARA O ABISMO 

A grande Babilônia Mística em face ao formidoloso co-

munismo vermelho, sintetizado pelas iniciais U. R. S. S. ou 

URSUS profético anunciado ao mundo ha meis de 2520 

- EquaçSes proféticas dos povos que nteqrarâo o monstro 

vermelho comunise - A ALEMANHA VOLTADA PARA O 

COMUNISMO E AO LADO DA' RÚSSIA E DOS POVOS 

NÓRDICOS, marchando apocalipticamenfe sobre Roma - Os 

povos amarelos, aliados A Ríssia e Alemanha .- A América 

divina sombra protetora da Humanidade perseguida pe!o 

DRAGÂO VERMELHO - As duas aras da formidável e vito-

riosa águia americana: América do Norte e América do Sul 

abrigando multidôes e niultidôes, fugindo ao monstro verme-

Ilio - O maravhoso simborismo do nome América e do 

de seu descobridor: Cristóforo Colombo - O anti-crista na 

europa. 

Dissémos, eni nosso capítul o  anterior, que, desenhada apocalípticamen-

te sobre o seu arquético - a Grande Babilónia Caldéica -, sob a figura de 

uma riquíssima prostituta, assentada, soberanamente. sobre uma besta es-
carlata 

de SETE cabeças e DEZ córnos, 

a belicosíssirna Europa de hoje, a rubicunda Europa de amanhã, segundo a 

sublime "REVELAÇÃO DO NOSSO SENHOR JESUS CRISTO" e confórrue 

todas as profecías do Velh o  Testamento tera do submergir estraçalhada por 

um conjunto de DEZ de suas próprias nações, sintetisadas, não só por aque-

les DEZ chifres, mas, tambem, pela figura místico-profética de um simbólico 

urso (URSUS), em cujas letras encontramos, igualmente, o número místico 

DEZ (U + U = lo), iniludível símbolo bíblico de todos os rebeldes e rebeliões, 
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Por outro lado, afirmámos que, liderando esse pavoroso conunto de lO 

potentíssrnas nações, enxergávamos, rlistintamente, a figura profética do 

COLOSSO MOSCOVÍTA, exata e maravilhosamente simbolisado, desde 1918, 
pelas iniciais 

U. 	R. 	S. 	S. 

Antes de entrarmos própriamente no maravilhoso estudo que nos des-
nudará aos olhos estupefactos quais as nações que irão constituir essa es-

pantósa assembléia de LEÕES APOCALrPTICOS, vamos demonstrar, à vis-

ta da própria carta geográfica do VELHO CONTINENTE, que à expressão 

profética "assentada sobre uma besta de SETE cabeças e DEZ córnos", indis-
cutivelmente aplicável a toda Europa, corresponde, tambem, significação 
mais restrita, isto é, 

A EUROPA OCIDENTAL assentada sobre um território cons-

tituido por SETE nações com impérios coloniais (naçõès CABE-

ÇAS) e DEZ nações sem domínios coloniais (CÓRNOS). 

Com efeito, qualquer leigo que pela primeira vêz percõrra as páginas 

bíblico-proféticas, nelas imediatamente encontrará como símbolos de impé-

rios terrestres unificados, monstruosos ANIMAIS e como sínibolos de reis. 

nações ou partes tributárias desses mesmos impérios, CÓRNOS. 

Ora, um rapidíssimo olhar sóbre a carta da Europa nos desnuda que, 
exatíssirnamente sobre os territórios que ali constituiramn o colossal Império 

Romano, em todas as suas fases, inclusive a do Império de Carlos Magno, 
encontramos 

SETE atuais nações, com :mpérios coloniais (7 cabeças) abran-
gendo territórios que pertenceram àquele império, e DEZ nacões 

sem possessões colonia?s (nações córnos), 

As primeiras são as seguintes: 

Portugal, Espanha, França, Bélgica, Holanda, itália e Inglaterra (7). 

As segundas são: 

Suíssa, Alemanha, Áustria, Hungría. Checo-Slováquia, Jugoslávia, Albânia, 

Gréca, Bulgária e Runiánia (lo). 

Não incluimos nas listas nem a Dinamarca nem a Turqufa, nem as demais 

nações do Norte-OHente da Europa, porque a primeira e as últimas não 
fizéram parte do Império Roman o  nem detêm colónias que a este pertences-
sem e a Turquía, porque, de religião mussulmana, voltou a ser desde anos 
atréz nação essencialmente asiática. 

Por outro lado, não excluimos de propósito a Áustria porque um dos 
pontos cu!minantes dos nossos estudos é justamente o de demonstrar a ten-
dência ou missão profética atribuível à dupla 
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HITLER X DLJCE = 666, 

de sonharem ou executarem ambos. conjunta ou isotedarnente, a unificação 
ou integraço dos seus respectivos impérios, evento este que, uma vez con-
sumado, terá iniludível e consequentemente dado por sua véz consumaço 
famiqerada besta apocalíptica de DOIS CÕRNOS (Apoc. XIII: 1/18). 

Feita a demonstraço de que 6 express5o genérica, bíblico-profética. 
"assentada sobre uma BESTA de SETE cabeças e DEZ c6rnos, corresponde 
mais restritamente a Europa OCIDENTAL, assentada exatamente sobre os 
antigos territórios que nela fizeram de qualquer sórte parte do GRANDE 
IMPÊRIO ROMANO, podemos demonstrar que, em acepç5o ainda mais res-
trita, aquela mesma expressk corresponde tambem ao atual IMPËRIO 
ITALIANO, formado hoje substancia!mente de SETE partes distintíssimas, a 
saber: 

• ITÁLIA PRÓPRIAMENTE DITA 
• SARDENHA 
• S!CÍLIA 
• LÍBIA 
A EPITRËIA 
• SOMÁLIA e 
• ABISSÍNIA (7). 

Poderíamos sem dúvida completar esta demonstração afirmando que 
pelo menos DEZ capitais ou regiões se enconTram assentadas como córnos 
sobre essas SETE CABEÇAS e delas so dependentes. 

Restringind o  ainda mais a exegése da frase em estudo, poderemos 
afirmar, sem o mínimo rec&o, sem mesmo conhecer "de visu" a GRANDE E 
MARAVILHOSA CIDADE APOCALÍPTICA - A FORMIDANDA ROMA 
DOS CÊSARES - que tambem a esta, quer como cidade, isoladamente, 
quer como capital política do seú próprio paiz, quer como antiga capital 
do formidável IMPËRIO ROMANO, quer como capital ESPIRITUAL da 
Europa, se ajusta, maravilhósamente a expresso: 

"assentada sobre uma besta ESCARLÁTA de SETE cabeças 
e DEZ córnos". 

E' o próprio DIVINO MESTRE, o REVELADOR, que no-io desnuda: 

"AS SETE cabeças so SETE MONTES, sobre os quais está 
assentada a mulher" (Apoc. XVII: 9). 

"As aguas sobro as quais está assentada a PROSTITUTA, 
sâo povos, multidGes, naçôes e línguas" (cap. citado, verso IS), 

e 
"A mulher que viste é a GRANDE CIDADE que reina sobre 

os reis da terra" (Idem, idem, verso 18). 
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Feita a presente dissertaço em que, partindo do GERAL para o 
PARTICULAR (deduç3o), demonstrámos um princípio por nós estabelecido 
na primeira parte desta obra (cap III), de que as profecías, regidas por I&s 
idnticas às das cinc'ras, so UNIVERSAIS no tempo e no espaço, vamos, 
em seguida, perquirir quaisas nações que constituiiio o formidável ROLO 
ATEU-COMUNISTA que, ao acarretar a destruiço espantósa da chamada 
CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL, destruirá assombrósamente no só ao Império 
Romano  (real ou místico) e a Itália, mas, tambem, a tradicional cidade dos 
CSARES e dos MÁRTIRES, na qual, nos corpos destes ou por suas trans-
gressôes' — padr5o das transgressões da Europa - "NOSSO SENHOR JESUS 

CRISTO tambem foi crucificado'. 

Veia -se o que a popósito disto nos assevéra categóricamente o REVE-
t.ADOR, o próprio FILHO DE DEUS, ao focalizar, numa das partes da 
REVELAÇÃO, o .graAde Intério  Romano: 

"A BESTA (o Império Romano místico), que s66e do abismo 
lhes fará guerra (aos mártires, testemunhas de Jesus CRISTO), 

os vencerá e os matará. Os seus cadáveres iazero nas ruas da 
GRANDE CIDADE, espiritualmente chamada SODÔMA e 
EGITO, onde tambem O SEU SENHOR FOI CRUCIFICADO" 
(Apoc. XI: 7/8). 

Veja-se, em seguida, e compare-se com o texto supra o que nos doutrina 
o admirável autor da Epístola AOS HEBRËUS: 

"E' IMPOSSÍVEL que os que uma v&z foram iluminados e 
provaram o dom celestial e se tornaram participantes do ESPÍ-
RITO SANTO e provaram a bôa palavra de DEUS e os poderes 

do mundo vindouro E DEPOIS CAÍRAM, impossível 4 renová-los 
outra vêz para o arrependimento, visto que ELES CRUCIFICAM 
DE NOVO para si O FILHO DE DEUS e O expôe à ignominia" 
(HEBRUS, VI: 4/6). 

Ora, se o pecado de Israel e Jerusalém, arquétipos bíblicos de Roma 
e do império Romano, fo pavorósamente punido pela destruiçõo da Capital 
Judaica e arrazamer,t o  e cativeiro de todo o povo do País pelo próprio 
Império Romano, que, por um maravilhoso determinkmo profético, ainda se 
lhe apossou das bênçâos - aceitando a NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
- que puniço terá esse mesmo Império Místic 0  que, tendo por cabeça 
Roma e por corpo a EUROPA, voltou ÀS SUAS ANTIGAS TRANS-
GRESSOES e se acha escandalósamenfe desviad o  do - 

DIVINO MESTRE? 
Vêde, com efeito, o de que hoje trata exclusivamente a Europa! 
Demonstrada, honésta, lógica e proféticamente, que a expresso "assen-

tada sobre uma besta ESCARLATA de SETE cabeças e DEZ cérnos", pode 
simbolizar apocalípticamente tanto a Europa integral, quanto a Europa Oci- 
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dental ou o atuei império Italiano ou, ainda! Roma, não temos a mínima 
dúvida em afirmar que o passo profético que vaticinou a sua destruição e 

que já uma vêz se cumpriu !  ainda que, talvês, em parte e simbóhcamente, 

com a destruição do grande Império Romano do Ocidente, pelos lO póvos 
bárbaros que neste se estabeleceram, terá de cumprir-se imprescindivelmente 

ainda uma outra vêz, pelo menos. 
A última vêz, porém, que tal passo profético venha novamente a curti-

prir-se dar-se-á, fatalmente, não só a destruição material e o incêndio horri-
pilante da cidade de Roma, pormenorisadamente descritos na Bíblia na figura 
da sua imagem profética --- A GRANDE BABILÔNIA - fato que, em 

absoluto não se verificou até hoje nem com aquela nem com esta - mas, 
lambem, simbólicamente, a destruição de toda a Europa Ocidental ou sua 

CIVILIZAÇÃO. 
Ora, este fato devendo consumar-se por intermédio do DEZ NAÇÕES 

da própria Europa, lideradas oeio URSUS profético-appcalíptico, quais seríam 

essas nações? 
Desde lógo dirêmos que não seríam elas, talvêz, nenhuma daquelas 

SETE: 
!!Q DZ chifres" (nações sem colônias) que viste são DEZ 

reis (governantes ou remos) que ainda não receberam o réino 
(o poder) mas receberão autoridade como reis juntamente com 

a BESTA por uma HORA (IS anos). Estes estarão todos de 
acórdo e entregarão o seu poder e autoridade à BESTA (ao 

Império Coletivo ou seu LIDER - O ANTI-CRISTO). 
Os DEZ CHIFRES que viste e a BESTA, estes odiarão a 

PROSTITUTA e a farão desolada e núa e comerão as suas 
carnes e a queimarão com fogo" (Apoc. XVII: I2 • I 3 e 6). 

Daqui a conclusão irrefrgáveN as DEZ NAÇÕES que marcharão sobre 
a Europa Ocidental ou Roma, ideradas, real ou ideológicamente, pelo 
COLOSSO MOSCOVÍTA, têm de ser tiradas dentre as seguintes: 

Alemanha (2), Suíssa, Jugoslávia, Albânia, Grécia, Bulgária !  Rumânia, Che-

coslóváquia, Hungría, Polónia, Dinamarca, Suécia, Noruéga, Finlândia, Estónia 
e Lituânia. (17) 

Quer dizer, entre estas tambem sirnbólicas DEZESSETE nações, das quais, 
por sua vêz. SETE seríam cabeças e DEZ córnos, é que deveríamos ir buscar, 
lógicamente, os DEZ DESTRU DORES da CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL, lide-
rados pelo ! u R 5 U 5 MOSCOVITA que, em seu bojo, trará o GRANDE 
E FINAL ANTI-CRISTO APOCALÍPTICO. 

Assinalámos muito propositadamente a Alemanha com uma (7) porque, 
posto tudo quanto de mais absurd o  paeça, A ALEMANHA aparece tanto 
nas profecías do Velho quanto nas do Nov o  Testamento (neste implícita e 
naquele expréssamente) AO LADO DA RÜSSIA E LIDERADA POR ESTA! 

Mas quais seriam, então, os DEZ córnos ou nações que um día marcha-
Eo contra ROMA, contra o Império Italiano ou contra a Europa Ocidental, 

esfacelando-os? 



AS QUATRO BABILÔNIAS 	 329 

Vejâmo-lo. 

Em consequência de extranhíssimo e maravilhoso sonho que tivémos e 

pormenorizadamente relatámos nesta obra (vide III parte, cep. 11, gosómos 

a imerecida e inaudíta ventura de descobrir que as profecías bíblicas, objeti-
vando determinadas regiões ou paízes profético-apocalípticos, têm seu cumpri-

mento ou elucidação perfeitamente traçados nas linhas dos mapas dos res-

petivos territórios. 

Isto posto, dizemos: na própria configuração da carta EUROPASIÁFRICA 
na parte compreendida pela Península Escandinava, Paízes do Báltico, RÚSSIA 

e ÁSIA MENOR, descobrimos a figura maravilhosamente original e apoca-

líptica de um formidável monstro (Rg. 23! pag. 161) na iminência de engulir as 

nações Ocidentais da Europa, das quais exsurge entretanto, misteriósa, uma ní-

tida mão - A DINAMARCA, divina marca que, na língua do próprio Paíz, 
signficativamente, se escreve DANEMARK (64) - apontando as fauces 

hiantes do simbólic o  DRAGÃO. 

Que este é um animal perfeitamente profético e iniludivelmente apoca-

íptico é o que nos asseguram não só as suas perspetivas histórico-sociais 
para o futuro e as numerosíssimas profecías que o focalisam no Velho Testa-

mento e que no capítulo imediato estudaremos, mas tambem, desde logo, 
o seu inconfundível nómero simbólico: 

mi 

Com efeito: adotand o  processo científico inverso ao anteriormente apli-

cado no estudo da identificaçã o  da GRANDE PROSTITUTA APOCALÍPTICA, 
ist0  é, partindo agorardo PARTICULAR para o GERAL (método indutivo), 
vamos demonstrar não só a absoluta exatidã o  desta nossa tése, mas tambem 

que foi exatíssimamente do esfacelamento do COLOSSO MOSCOVITA, em 

1918, que nasceram na Europa algumas das nações predestinadas pela Bíblia 

a fazer parte do pavoroso BLÓCO APOCALÍPTICO acometido da fatídica 
missão profética de esfacelar a GRANDE BABILÔNIA - A EUROPA 
OCIDENTAL. 

Vejâmo-Io. Tomando para início da nossa demonstração a equação 
mística: 

a) ! U. R. S. S. + FINLÂNDIA + ESTÔNIA  + LETÔNIA ± 
+ LITUÂNIA = 666, 

isto é, O COLOSSO MOSCOVITA proféticamente aliado às 4 nações que 
em 1918 se constituiram exclusivamente à zusta do seu território, verficamos 

(64) Conf6rme demonstrámos nesta obra (cap. II, 3,' parte), à tribu de DAN, pra-
venjente do patriarca do mesma nome, está reservado, numa profecía do próprio Israel 
ou Jacób, o tristíssimo destin o  de ser 

COBRA, na vereda e 
CERASTA ("víbora comuta, de dois córnos) no caminho, isto é, o de dar ao mundo 

o pevoroso monstro do ANTI-CRISTO. (Gónesis XLIX: 7). 



330 	 ENG.° MARIUS CcELI 

desde logo que essa equação é perfeitamente satisfeita pelos valores 

romanos dos respetivos termos. 

Pelo contrário, se tomássemos, num evidente e absurdo anacronismo his-

t6rico 1  para primeiro termo da mesma equação o termo RÚSSIA e não 

U. R. S. 5., desde logo a equação se esfacelaría, porquanto o seu segundo 

membro passaría a ser 667 e não 666. 

Tomemos agora a equação mais ampla: 

b) ROSSIA + 8 PAÍZES DO BÁLTICO = 666, 

como aquela primeira, i ntegérrim a mente satisfeita pelos valores, em algaris-

mos romanos, das letras dos repetivos termos. 	 - 

E', antes de tudo, notablíssimo e mesmo impressionante que, tomado 

A PRIOR!" o numero 8 para um dos termos lógicos e imprescindíveis dessa 
equação, sem recurso a qualquér consulta préva à carta da Europa, nesta se 

vá verificar depois que são de fato 8 (nenhuma mais, nenhuma menos) as na-

ções que, além da Rússia - sua cabeça espiritual-profética - se abismam 

sobre o Báltico, a partir de 1918, em consequência do desmembramento do 
COLOSSO MOSCOVITA: 

Suécia, Finlôndia, Estônia, Letônia, Lituánia, Alemanha, Polônia e Dina-

marca (8). 

Ora, não existindo senão a partir de 1918, esse blóco de 8 nações 

bélticas, que até então se cifravam em 4, mesmo contada entre olas a Rússia 

(Suécia, Rússia, Alemanha e Dinamarca), é facílim o  concluir-se que as duas 

equações místicas (a) e (b) só começaram a ter existência real após 1918. 

Mas, evidentemente, o monstro en estudo e  sob os nossos olhos, não se 

consiituirá exclusivamente da Rússia e dos 8 PAIZES DO BÁLTICO, mas, sm, 

destes e tambem da Noruéga que, apezar de nação não báltica, faz, geográ-

ficamente, parte dele como inteqrante da sua assombrósa e exquisitíssima 

cabeça. 

Ainda aqui a surprêsa é impressionantemente notável: a adoção da NO-

RUËGA como primeiro termo lógico da nova equação, implíca imediata-

mente na transformação do termo 8 da equação aiterior (b) no termo 9 da 

nova equação, ist 0  é: 

c) NORUEGA + 9 PAIZES DO BÁLTICO = 666, 

equação tambem inteiramente satisfeita não só pelos vajores numéricos, em 

algarismos romanos, dos respetivos termos mas tambem porque sáo realmente 
9 os Paizes do Báltico, se nestes incluimos a Rússia! 

Aqui, porém, uma última observação: para que o monstro total verme-
lho se intégre, faz-se mistér incluir na equação !c) tambem a Ásia (Asia Menór 
ou Turqura), pois, evidentemente esta é parte integrante daquele. Mas ainda 
aqui nos vem nova revelação: a entrada da Ásia na assembléia dos leões 
apocalípticos se faz à custa da exclusão da Noruéga! 
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Ora, confórme nos induzem a crer as profecías, este paiz, embora grá-

fica ou geográficamente integrante do COLOSSO VERMELHO, provavel-
mente no fará parte profética dele. Por outro lado, o COLOSSO MOSCO-
VITA nao sómente se integrará definitivamente à custa de parte da Europa, mas 
jamais prescindiría do corkurso de toda a' Ásia, cujos póvos, simbólicamente 

AMARELOS 

lhe seguirào apocalíptican-iente e devastadoramente sobre a trilha, em sua 

final arrancada contra a Europa. 

d) RÚSSIA ± 1PAíZES DO BÁLTICO + ÁSIA = 666 

Feita, pelo método indutivo, isto é partindo do PARTICULAR para o 
GERAL, a presente demonstrôço de quais as nações que inicia!mente deve-
ro acompanhar o URSUS, em seu tristíssimo papel de EXTERMINADOR A-
POCALÍPTICO (ABADDON, APOLLYON), afirmamos: 
esse formidável monstro vermelho é exatíssimamente uma 3? e derradeira eta-
pa daquele mesmíssimo DRAGÃO, descrito no cap. XII do Apoc., que, re-
petindo, num período de tempo reduzidíssimo, todas as terribilíssimas faça-
nhas dos GRANDES IMPÉRIOS MUNDIAIS PAGÁOS, exercitadas contra o 
POVO DE DEUS durante séculos, vai perseguir espantósamente a IGREJA ou 
HUMANIDADE FIÉL A JESUS CRISTO, tambem descrita no mesmo capítulo. 

A essa HUMANIDADE-IGREJA, aí desenhada sob a figura maravi!hó-
sa de uma formosíssima mulhér, vestida de sól e tendo a lua debaixo dos pós 
e uma coróa de 12 estrelas sobre a cabeça e sofrendo horríveis dores de par-
to para n6vamente dar à luz a JESLIS CRISTO, sergo dadas, entretanto, 

"AS DUAS AZAS DA GRANDE ÁGUIA" (Apoc. XII: 14) isto é, o au-
xílio misericordioso e evangélico da nossa abençoada 

AMÊRICÁ 
(vide figura 2, pag. 12) 

em cujo nome vemos, predestinadamente gravada, a acariciante raíz da di-
vina palavra 	

AMOR  — 
	

— 

para que essa águia portentósa, sob as suas azas benfazejas, isto é, em seu pró-
prio territóri 0  ou em lugar seguro, por Deus especialmente preparado (cap. 
citado, versículo 6) abrigue multidões e multidões que, fugindo ao SINISTRO 
MONSTRO VERMELHO, a éste, na Europa, no se lhe próstrem aos pés 
e se mantenham, assim, verdadeiramente fiéis ao DIVINO REDENTOR DO 
MUNDO. 

AVE AMÉRICA! Deus te salve, ÁGUIA DIVINA, em teu lumino-
so vôo! 
Deus de guíe e desperte, 6 maravilhosíssimo condôr que, nestes 
tremendos instantes de agitações e angústias para os póvos, te 
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desnudas aos nossos olhos estupefactos, onde brilha a cintilante 
e vitoriósa luz da REVELAÇÃO DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO ÀS SUAS IGREJAS, numa com o  calma, pacífica e ce-
léste 

POMBA PERQUIRINDO OS HQRIZONTES 

(vide figura 1, nag. 11) 

No foi debalde que, descerrando o VÉU que te cobría o mara-
vilhoso e virgínio seio, perfumado de baloiçantes flores, cheio 
da música dos ninhos, verdejantes de matas, teu luminoso revela-
dor 

- CHRISTÓPHORO COLOMBO - 

em cujo nome predesfinado descobrimos, CONDUZIDO (phorosl 
pelo PAI, espiritualmente oculto (DEUS), o maravilhoso FILHO, 
(JESUS CRISTO), ao qual, de perto, segue o branco POMBO 
(columbus) do DIVINO ESPRITO, no foi debalde, 

AMÉRICA, 

que teu uminoso revelador tivésse vkto o seu próprio feito sacri-
ficado ao sublime NOME do teu nome 

- o AMOR - 

em holocausto ao qual o próprio DEUS no trepidou um dia em 
sacrificar a seu 

DIVINO E AMADO FILHO! 

Nos capítulos mediatos estudaremos, à luz da REVELAÇÃO DE NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO, nSo só os grandes e sensacionais acontecimentos 
de que iá está sendo palco o mundo inteiro, especialmente a apavorada Eu-
ropa, mas tambem, ainda com números, desenhos e gráficos, farêmos, com 
mais vigór, a incontrastável dentificaço bíblico-profética dos três sinistros 
compa rsa s  de tais acontecimentcs: 

O DRAGÃO VERMELHO (ou o blóco de nações atéu-fascio-
comunistas). 

A BESTA (ou os grandes impérios mundiais em !uta, de uma e 
de outra pôde) 

e 

O FALSO PROFETA (entidade híbrido-bifronte. isto é, o formido-
doloso e dúplice  lider final - O GRANDE E FINAL ANTI-
CRISTO). 


